
Welly’s Way ensina a língua com inovação 
tecnológica e didática diferenciada

Inglês com dinamismo 
e interatividade

O pequeno Arthur Bra-
ga, de 11 anos, deixa 
de lado qualquer sinal 

de timidez para cantarolar 
os versos da canção de Pink 
Floyd, “Another brick in the 
wall”. Com pronúncia de gen-
te grande, o estudante revela 
duas paixões: a música e a lín-
gua. “Antes cantava tudo er-
rado. Agora, entendo a letra e 
mostro a todos que sei falar in-
glês direitinho”, revela, dando 
créditos à escola responsável 
pela conquista. “Estudava em 
outro lugar. Mas, depois que 
entrei para o Welly’s Way, fi-
quei bem melhor”. Os adultos 
também identificam o avan-
ço. “Frequento as aulas há 
um ano e meio e aplico o que 
aprendo no trabalho”, conta a 
gerente de operações do Privi-
lége de Juiz de Fora e Búzios, 
Paula Miranda, acostumada 
a lidar com turistas estran-
geiros. O instrutor de simula-
dor da MRS Logística, Paulo 
Rodrigues, já passou por três 
escolas e, agora, consegue es-
tabelecer as diferenças entre 
elas e o Welly’s Way. “A didá-
tica é a principal vantagem”, 
comenta.

O responsável pelo méto-
do de ensino é professor há 
19 anos. Wellington Julianelli 
Garcia morou por cinco anos 
nos Estados Unidos e, duran-
te 10 anos, foi diretor e coor-
denador pedagógico de uma 
franquia conheci- d a 
nacionalmen-
te. A junção 

dessas experiências resultou 
na criação do Welly’s Way. 
“As aulas são adaptadas às 
exigências dos alunos, que 
recebem atendimento indivi-
dualizado. Não são como as 
franquias, que não permitem 
mudanças estruturais. A me-
todologia é diferenciada, todos 
os professores têm experiência 
internacional e passam por 
um treinamento criterioso an-
tes de partirem para as salas” 
afirma o diretor e coordena-
dor pedagógico. E ele reforça. 
“Ninguém fala português nas 
salas e isso é fundamental 
para quem quer aprender. Es-
timular o pensamento em in-
glês é o ponto de partida para 
o domínio da língua”.

Um atrativo que encanta 
as crianças e também muitos 
adultos é a lousa interati-
va. A tecnologia é um “qua-
dro negro” moderno. Ou seja, 
com um simples toque, emite 

sons, se movimenta, elabo-
ra desenhos e escreve. 

“Tudo isso para ensi-
nar como uma grande 
brincadeira”, revela 
Wellington. Com a 
ferramenta, o pro-
fessor pode salvar 

a aula e enviar o arquivo por 
e-mail. O material didático 
também pode ser explorado na 
lousa, no computador de cada 
aluno, no livro e no CD-Rom. 
“Todos os recursos têm a mes-
ma configuração e cada um es-
colhe o melhor método”. 

No Welly’s Way, o adulto 
se matricula e, após dois anos 
e meio, conclui o curso com 
domínio do inglês. Além da 
conversação, que ajuda a fixar 
a língua, as atividades extra-
classe como a cooking class, 
são um estímulo a mais. “Nos 
reunimos para cozinhar, com o 
processo todo em inglês. Tam-
bém temos o intercâmbio com 
professores americanos. Nos 
deslocamos da sala de aula 
para um ambiente descontra-
ído e passamos o fim de sema-
na em uma granja ou hotel fa-
zenda. É claro que o português 
está proibido”, brinca. 

Para quem acredita que 
ficar sem o inglês é algo pos-
sível, Wellington faz um aler-
ta. “É como tirar carteira de 
motorista. Uma hora você vai 
precisar do documento. Hoje, o 
inglês é sinônimo de negócios, 
de oportunidades”, comenta. 

No Welly’s Way, as 
aulas são individuais 
ou destinadas a turmas 
infantis (a partir de 8 
anos), juvenis (acima 
dos 10 anos), adultos 
e melhor idade. Elas 
também podem ser 
adaptadas para esco-
las e grupos de empre-
sas. Para o instrutor 
de simulador da MRS 
Logística, Paulo Rodri-
gues, essa abertura é 
fundamental. “Quando 
não podemos ir à esco-
la, os professores vão 
até nós. Outra van-
tagem é a linguagem 
empresarial que eles 
imprimem ao aprendi-
zado. Para mim, isso 
é imprescindível, uma 
vez que minha ativi-
dade profissional exige 
o contato diário com 
americanos”. 

Mais uma comodi-
dade que os pais encon-
tram no Welly’s Way 
é evitar os inúmeros 
deslocamentos dos fi-
lhos. “Muitas crianças 
fazem inglês e reforço 
escolar no mesmo dia, 
por exemplo. Observa-
mos isso e estabelece-
mos uma parceria com 
o Mide - curso direcio-
nado ao ensino de ma-
temática, português, 
física e química - e eles 
oferecem as aulas aqui 
no prédio”, explica 
Wellington. 

Flexibilidade é 
marca do curso



Engana-se quem pensa 
que é impossível aprender 
uma nova língua depois de 
adulto. No Welly’s Way, em 
dois anos e meio, alunos com 
mais de 14 anos passam pelos 
três níveis de inglês. No bási-
co, a gramática e o vocabulá-
rio são estimulados de manei-
ra dinâmica e interativa. O 
método permite conversação 

apenas na língua estrangeira, 
acelera o aprendizado e, ao fi-
nal do nível, os alunos podem 
fazer uma viagem ou manter 
qualquer contato utilizando o 
inglês. No intermediário, as 
estruturas gramaticais são 
mais sofisticadas. Quem con-
clui esse módulo consegue 
participar de concursos e en-
trevistas de trabalho, além de 

assistir a filmes ou participar 
de congressos. Sem dificulda-
des! No avançado, o vocabulá-
rio é ampliado e os alunos têm 
todas as ferramentas para 
fazer pós-graduação no exte-
rior e participar de reuniões 
gerenciais. Assim, ao concluir 
o curso, o inglês passa a ser a 
segunda língua do aluno.

Inglês diferenciado para adultos

Cursos especiais

Welly’s Way Conversation 
– para quem fala inglês fluen-
temente e pretende manter 
ou ampliar os conhecimentos. 
Encontros semanais conduzi-
dos por estrangeiros. 

Welly’s Way Marathon – 
para quem tem pressa em 
aprender. São duas semanas 
de curso com aulas de quatro 
horas diárias, de segunda a 
sexta. Ao final, o aluno terá 
concluído o nível básico

Welly’s Way in Company – 
com duração, horário e local 
estipulados em conjunto com 
a empresa. Ideal para grupos 
que querem aprender inglês 
de forma personalizada.

Welly’s Way Virtual – idea-
lizado para adultos, com efi-
cácia comprovada. Acessando 
o Skype, o aluno poderá ter a 
aula onde quer que ele esteja.

Paula Miranda
28 anos

“O que mais chama 
atenção é que o 
aprendizado é 

prático, não existe 
aquela ‘decoreba’. 

Para mim, que não 
tenho tanto tempo 

para os 
estudos, é 

fundamental”

“As aulas são 
dinâmicas 

e motivacionais”
Paulo Rodrigues, 

44 anos

“Ele teve um salto. 
Hoje, consegue 

estruturar o 
pensamento e 

elaborar frases”. 
Lyliane Drumond 

Lanza, sobre o 
filho Arthur, 

de 11 anos

Welly´S Way

Aulas individuais ou turmas com, 
em média, oito alunos.

É a base da metodologia, sendo 
estimulada desde a primeira aula.

Dois anos e meio.

Outros cursos	

Entre 15 e 20 alunos, 
em média.

Introduzida após ensino 
prévio de gramática.

Entre quatro e oito anos.

Nº de alunos por turma

Conversação

Duração

A lousa interativa ajuda a 
dinamizar as aulas de inglês

Wellington Julianelli Garcia, professor 
há 19 anos e criador do método Welly’s Way


